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N
a pandemia da COVID-19, os 
idosos se enquadram no grupo 
de risco para uma evolução de 
sintomas mais graves da doença. 

Como recomendação da Organização 
Mundial de Saúde, enquanto não há vacina 
ou medicação efetiva para o combate 
à pandemia, são indicadas medidas de 
prevenção como o distanciamento social. 
Com isto, muitos idosos ficam isolados 

em suas residências, sem contato com 
outras pessoas para evitar o contágio.

Em situações como essa, o 
monitoramento físico de pacientes 
isolados em suas casas se torna inviável 
pela alta quantidade de infectados e pelo 
risco de contágio da própria equipe de 
saúde. Sendo assim, o monitoramento 
remoto ou telemonitoramento de 
pacientes pode ser um importante 
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aliado no combate à COVID-19. Define-se como 
telemonitoramento o conjunto de tecnologias 
e práticas de cuidados prestados à distância 
que englobam o diagnóstico, o tratamento e 
o acompanhamento do paciente. Sistemas 
inteligentes de telemonitoramento de saúde 
podem evitar a hospitalização e contribuir para 
fornecer um ambiente confortável e seguro 
para idosos e outras pessoas em isolamento, 
capacitando-os a viver de forma independente 
através do monitoramento contínuo de sua 
saúde [2].

É crescente o uso de aplicações para 
dispositivos móveis, como os smartphones, 
voltadas para a oferta de serviços de saúde, 
conhecidos como m-Health. As aplicações 
m-Health são utilizadas para apoiar diversas 
áreas da assistência à saúde, incluindo o 
diagnóstico, monitoramento e tratamento 
de doenças crônicas. No entanto, em relação 
à população idosa, estudos de usabilidade 
mostram que as aplicações m-Health ainda não 
foram adequadamente projetadas para esses 
usuários, principalmente devido à existência 
de barreiras antigas ao uso de computador já 
amplamente reconhecidas [7].

Outra tecnologia emergente é a tecnologia 
vestível através de dispositivos wearables. 
Os wearables estão conquistando interesse 
substancial devido ao seu potencial de fornecer 
informações fisiológicas contínuas e em 
tempo real por meio de medições dinâmicas 
e não invasivas de marcadores bioquímicos. 
Tecnologias wearables mais recentes oferecem 
biossensores eletroquímicos e ópticos e 
funcionam de forma integrada com sistemas 
de monitoramento remoto não invasivos [4].

Além das tecnologias wearables, existem 
também dispositivos que podem monitorar 
funções do corpo humano através de sensores 
implantáveis, dentro do corpo humano. As 
redes corporais sem fio, ou WBANs (Wireless 

Body Area Networks), são compostas 
por      sensores e atuadores, que podem 
ser implantados sobre, dentro ou nos 
arredores do corpo humano. Estes 
sensores e atuadores são capazes de 
coletar amostras e transmitir diferentes 
sinais vitais e parâmetros fisiológicos, 
provendo informações em tempo real ao 
sistema de monitoramento dos pacientes. 
Por outro lado, WBANs ainda enfrentam 
uma série de desafios técnicos e sociais. 
Dentre os desafios técnicos, pode-se 
destacar o desenvolvimento de um 
sistema flexível de acordo com a demanda 
da aplicação de saúde em termos de 
atraso, vazão, tempo de vida da rede e 
consumo de energia dos dispositivos. 
Dentre os desafios sociais, segurança e 
privacidade de dados, interoperabilidade, 
custo, segurança física e bem-estar são 
preocupações importantes [3].

Uma outra tecnologia, que se mostra 
promissora ao monitoramento remoto de 
atividades de pacientes em isolamento 

 A gerontecnologia é uma 
área multidisciplinar 

caracterizada pela 
combinação da gerontologia 

com a tecnologia em seu 
sentido amplo, envolvendo 

pesquisa, desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de técnicas, 
produtos e serviços voltados 

à população idosa. 
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devido a pandemias, é relacionada à 
análise do CSI (Channel State Information) 
em receptores WiFi [6]. Os sinais WiFi 
podem atravessar paredes, portanto, não 
é necessário que a pessoa esteja na linha 
de visão e também não são invasivos aos 
pacientes. A análise de sinais WiFi é baseada 
no fato de que os sinais são afetados pelo 
movimento humano. Analisando o estado 
do canal de transmissão sem fio, é possível 
detectar movimentos e sensações do corpo 
humano, como respiração, batimentos 
cardíacos, quedas e emoções. Este método 
não implica modificações no lado do 
transmissor WiFi, que normalmente é 
um ponto de acesso (AP) tradicional. A 
presença e o movimento de um indivíduo 
entre as antenas de transmissão e recepção 
afetam o caminho de propagação do sinal 
de rádio, que é refletido nos valores de CSI 
de suas subportadoras. 

O  Laboratório  MídiaCom  da  Universidade 
Federal Fluminense (UFF) coordena o 

Projeto e-Health Rio – Rede de Pesquisa 
e Inovação em Saúde Digital Aplicada a 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis, 
com financiamento da FAPERJ. Esta 
rede de pesquisa em saúde tem parceria 
do Laboratório Nacional de Computação 
Científica (LNCC), da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Dentre as atividades do projeto, 
destaca-se o monitoramento remoto de 
pacientes cardíacos. Durante a pandemia da 
COVID-19, esta atividade foi ampliada para 
contemplar demais pacientes idosos em 
situação de isolamento social. Os principais 
objetivos do projeto nesta linha de pesquisa 
são a proposta de novos protocolos de 
comunicação para WBANs [1] e o uso 
de blockchain para armazenamento de 
dados de saúde [5], garantindo privacidade, 
controle de acesso e anonimato dos dados 
para uso em pesquisa.
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Tecnologias inovadoras estão sendo 
usadas em diferentes países para 
subsidiar estratégias e ações proativas de 
recuperação dos efeitos da COVID-19, com 
objetivo de identificar pessoas afetadas, 
verificar a sua mobilidade e reduzir o risco 
de contaminação. A gerontecnologia é 
uma área multidisciplinar caracterizada 
pela combinação da gerontologia com 
a tecnologia em seu sentido amplo, 
envolvendo pesquisa, desenvolvimento 
e aperfeiçoamento de técnicas, produtos 
e serviços voltados à população idosa. 
Espera-se que a gerontecnologia viabilize 
a oferta de serviços de cuidados à saúde 

priorizando um atendimento mais preditivo, 
personalizado, preventivo e participativo 
a idosos. Contudo, existem algumas 
preocupações quanto à desumanização 
da relação de cuidado por meio da 
automatização e à despersonalização 
por meio da padronização baseada em 
algoritmos. Cada vez fica mais evidente 
a necessidade de esforços conjuntos 
envolvendo usuários, profissionais de saúde 
e de computação e formuladores de políticas 
públicas, através da definição de critérios 
para uso responsável e ético de tecnologias 
emergentes no cuidado aos idosos.


